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SAIADO, 28 DE ABRIL DE 145 too n.' foi vi.do pela Cen.ura 

Senhor Bom Jesus da Cruz—Padroeiro de Barcelos 

rn DE seninrrn 
FESTAS DAS CRUZES 

Seja êste o último pre-
gão das FESTAS DAS 
CRUZES, do ano de 1945. 
E seja desde já um inci-

tamento a outros Homens 
bons de Barcelos, para que, 
em futuros anos, a semen-
te agora lançada á terra 
em nobilitantissimo exem-
plo do que pode a boa von-
tade posta ao serviço de 
uma causa bela e justa, 
frutifique e se não perca. 
De tudo quanto Barcelos 

vai mostrar aos milhares 
de forasteiros nas suas tra-
dicionalissimas FESTAS 
DAS CRUZES, que são 
as FESTAS DA CIDADE 
e do seu vastissimo conce-
lho, largamente vai divul-
gado na conscienciosa pro-
paganda do seu programa 
que honra uma «Firma», 
neste caso a ilustre e iii-
cansavel Comissão das Fes-
tas, e dignifica uma terra, 
que é Barcelos, com um 
cenário de maravilha que 
a Natureza se comprazeu 
em ali pôr para mais real-
çar aquilo que os seus fi-
lhos, por bem, se dignem 
fazer por ela 
Assim postas as cousas, 

com naturalidade e sem 
artifiejos, d'aqui se inci-
tam todos aqueles que è8-
te pregão lerem, a não he-
sitarem um só momento 
na sua vinda a Bárcelos 
nos dias 2 e 3 de Maio. A 
par da honra que nos dão 
com a sua presença, o que 
nós,os barcelenses, tudo fa-
remos para dessa honra 
nos tornarmos merecedo-
res neste como em anos 
futuros) é nosso desejo mos-
trar a quem vier, atravez 
das e u a e esplendorosas 
FESTAS DAS CRUZES, 
que Barcelos ainda é, co-

mo sempre foi, uma terra de brios, 
e em que a palavra HOSPITALI-
DADE não é um lugar comum a 
encabeçar um chamariz. 
A todos diremos, pois, com 
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BEM VINDOS SEJAMOS ROMEIROS:  BARCELOS OS SALA 
A- pesar- da impertinente chuva que caiu durante os ultimos dias, Bar-

colos está em festa, em festa ruidosa, notando-8e là movimento desusado de 
romeiros. 

Barcelos soube cumprir, auxiliando ao maximo a digna e incansavel 
Cõmissão Organizadora das Tradicionais Festas e Feiras das Cruzes, outróra 
das mais concorridas de Portugal, mas que—temos Fé em Deus—vão reto-
mar õ seu antigo lugar entre as primeiras do Minho. 

Bernvindos sejam, pois, os muitos milhares de visitantes que nos dias 
de festa vêm a Barcelos, que serão recebidos com toda a lhaneza, como é 
timbre dos barcelenses. 

Temos a certeza que os numerosos forasteiros que já se encontram aqui 
e os que hão-de vir, retirarão bem dispostos da nossa donairosa Cidade, da 
atraênto Rainha do Cávado—Terra de Santos, Guerreiros e Trovadores— 
porque os festejos vão ser brilhantissirnos, como jámais se presenciaram,.. 

...As ornamentações, de que foram encarregados os ornamentistas João 
Faria & Filho, desta cidade, estão encantadoras, um primor, agradando aos 
mais exigentes. 

—O magestoso Cortejo Folclórico, será uma frisante demonstração das 
actividades industriaes e agrioolas do nosso concelho, sendo precedido de 
ranchos de « Romeiros» que, cantando e rezando, irão agradecer as graças 
recebidas do Senhor Bom Jesus da Cruz, levando-Lhe cestinhos com lindas e 
aroniaticas flores. 

—As iluminações eleetricas devem ser dum efeito surpreendente, nunca 
egualado no Minho, das quais está encarregada a conceituada e hábil Casa 

Paços doconcelho 

a 
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Templo do Bom Jesus da Cruz 

Vila com Foral de 1140-1146 

O primeiro Condado vi alísio em ores 

Ducado desde 1527 

Cidade por Decreto de 31- Agosto- 1928 

a' 

Ca do Vessdas tapa Braga, 

Santo 71ro0 e Sato 

Avenida Dr.Oliveira 5a1azar 

—Telegr e Postos telefónicos indicados porA'' 

Matriz de Abade do Neiva 

Recolhimento do Menino Deus 

Igreja do Túrço 

Padrão aos Mortos na Guerra 

Misericórdia e Asilo 

Campo da República 

Igreja de Manhente 

Castelo de faria 14 Túmulo de DAntónio Barroso Monurn'a D.Antónin Barroso (!) Torre de Mena5ern Convento de Vilar de Frades W Passeio dor. Assentos (Obras) 

Reilquise de Barcelos que devem ser visitadas pelog noôoe hospedes... 
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OS MEUS STEPZSOS POR BRMI91-2os  1 INTI T R, A - M U IRJ O 8 

Pedes-me uns versos. Dizes responder-me 
Em outros, resplendentes de ironias... 

Como é Turora. sivel que de mim não Se rias,é.,?a  . . e eu sou mísero verme? 

Pois olha que os meus versos são sentidos... 
De muita dor e escuridão nascido 9, 
Mede-os um coração triste, ao bater... 

Não sabias, mulher? 

Á minha alma era uni pobre catre de hospital 
Onde ansiava hd muito o meigo Sentimento, 
E as puras Ilusões batia-as um mistral 
De cruel Realidade e fundo Desalento. 

Tentei 'inda valer-lhe, e era louco êsse intento, 
Que lid muito se quebrara o límpido cristal 
Onde se refletia a Crença num Ideal 
Que era fonte de Amor, manancial de Alento... 

Ficaram só as cinzas li-ias, apagadas, 
Dêsse extinto vulcão d'esp'ranças acabadas, 
Sonhos loucos que tive, em mil restos dispersos... 

E eu dispuz-me a trilhar da Morte a negra senda... 
Mas delas ressurgiu, qual Phoenix da lenda, 
Um último cantar de cisne, nos meus versos. 

Minho Abrahão Zacuto 
Primavera de 1945 

A LIVRARIA ATENA apresenta os grandes 
SUCCSSOS literd rios dos últimos tempos: 

Obra. de VAN LOON:—Amrioo—Ooeano LaofUeo 
'l"olerânoia—Rembraudt 

Obras de Jorge Ámado:—Oapitâes da areift Jubiabá 
.Jorge dos Ilhéus—Terras do ~m Fim 

Obras de Aldous Huxley :— em olhos em gaza 
...'Vambém o cisne morre 
- — u --

A LIVRARIA ATENA apresenta, também, 
a caneta mais fina do mundo: 

SHEAFFER'S 

Souto, Filho, do Porto. 
—A' noite, os festivais, serão 

imponentes, queimando-se fo-
go preso e do ar doa melhores 
pirotécnicos de Portugal, ha-
vendo, lambam, conceitos mu-
sicais por 4 bandas de musica. 
Isto no dia 2 e, no dia 3. Fei-
ra Franca Anual, Siauidacles 
Religiosas na lreja do Senhor 
da Cruz; Concertos musicais; 
Concurso Pecuario; Festival 
nocturno nos Paços dos Con-
des-Duques de Barcelos com 
a apresentação do Grupo Fol-
clórico da F. N. A. T., de Bra-
ga e Festival no Rio Cavado, 
terminando as grandiosas Fes-
tas por uma interessante sur-
preza luminosa de saudação 
aos Visitantes e a Barcelos. 

Or. fl1trio Queiro 

Consultas das L 17 ás 19 
CÕNSULTORIO E ftESIDENCIA 
ua da .JgreJa, 1 (casa onde viveu 

O 2r. .,Matos Çraça) 

MÉDICO 
110 ás 12 

MISSÕES NO 
ULTRAMAR 

Os povos, como as plantas, 
carecem da ser educados e 
aperfeiçoados, para que satis-
façam ao fim, que tem a cum-
prir n'este mundo; sem ilustra. 
çio não ha brandura de costu-
mes; e sem aperfeiçoamento 
morai não ha civilização; sendo 
certo, sendo mesmo evidente, 
que a civilizsção, ou melhor, o 
maior grau de perfeição nas 
condições de cada individuo 
em particular, e da sociedade 
em geral, depende da moral e 
da religião. A religião, pois, é 
o motor principal, para não di-
zermos unico, do progresso das 
naçÔs; e é por ela que os po-
vos incultos tem saldo da tu-
dez, e até da barbarle, para en-
trarem no caminho, onde não 
ha crimes, nem brutalidades, 
que enveigonhem a especie 
humana. 

Muito tempo vergáramos po-
vos com a tirania dos depo-
tas; por muito tempo tambem 
permanecer.m nas trovas da 
ido1atri, e mais tarde foi-lhe 
pregado o Evangelho, foram 
doutiinadog nos verdadeiros 
principios da lei que é sempre 
a divina; e aias viram sua men-
te desanuviada das trevas em 
que permaneciam, sentiram 

ralar em seu peito a aurora da 
sua regeneração, conheceram 
o que o homem deve ser pe-
rante Deus e a sociedade: e, 
d'esda então tornaram-se os 
seres que reclamava a sua di-
gaidade e apareceram entidades 
caracterizadas, como demanda 
o Evangelho. Fdzsr sair, por 
isso, os selvagens do lamenta-
vel estado, em que os tem a 
sua rudez, é uma urgente ne-
cessidade, n'esse vai o bem 
d'eles proprios, o bem dos seus 
concidadãos, se este nome se 
pôde e deve dar aos seus com-
panheiros de infurtunto; e não 
menos o bem da nação, a que 
mais ou menos directamente 
estão ligados. Nisso está a pro-
priedade, que todos devem e 
tem obrigação de procurar; e, 
sobretudo, está melhor garan. 
lia para o socego d'aqueles 
que tem de os dirigir e gover-
nar. Evanglisa -se,proclamem. 
-se os prmcipios da religião de 
Jesus Cristo por toda a parte; 
mas pregue-se a doutrina sã, 
pura, verdadeira como a epoz 
o Divino Nlostre do Calverio; e 
creiam, que a civilização bade 
tornar verdadeiros homens, in-
dividuos, que só tem a figura 
de seres humanos. Sim, pre-
guem o Evingelho com candu-
ra e docilidade; e tenham lo-
dos a convicção de que a feli-
cidade o a riqeesa hiode ser 
partilha avantajada dos que, 
apesar de estar no mundo, igno-
ram o que na verdade o mun-
do seja. E' preciso missionar 
no ultramar; é D8CCs5afiO edu-
car e instruir padres, que vão 
ali derramar a doutrina da Re-
ligião em larga escala; é urgen-
te mesmo, que comecemos 
por cuidar do nosso aumento 
e de nossa riqueza, tornando 
cidadãos civilizados milhares 
de individuos, que estão lura 
do contacto das luzes, cujo in-
fluxo eles não praseniem. 
Ds missões ultramarinas não 

hade vir somente as vantagens 
economlcas e os aumentos da 
riqueza que todos compreen-
dem sem esforço: háode vir 
especialmente o cunho de di-
gnidade que não teem aqueles 
que vivem fora do gremio e 
que lhes imprime o sinal de 
verdsdeiroa cidadãos. 

Evangelizar e civilizar; e ci-
vilizar é fazer homens grandes 
porções de iudviduos, que vi-
vem quasi como animais fero-
zes, quando não vegetam como 
as plantas. 

fictividade do ilustre re-
sidente da nossa Camara 

E'com satisfação, mas com 
satisfação radiosa, que, ho. 
je, .0 BARCELENSE» pode 
transmitir aos seus milhares 
de leitores e a todos oe con-
lerraneos que se interessam 
pelo progresso da sua e nos 
ia Terra— BARCELOS--que 
o Ex.° Sair. Dr. Mário Nor-
ton, distinto Advogado e ilus-
tre Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos, está 
a desenvolver grande acti-
vidade em pról do engran-
decimento da Cidade do Ca. 
vado. 
Alam doutros melhora-

mentos de Importa ncia,cons-
ia-nos que S. Ex.a já se avis-
tou com o Ex.' Tenente-Co-
ronel Francisco Caravana, 
distinto Engenheiro, a-flua-de 
se principiar com as obras 
do novo MATADOURO, de 
cujo projecto é autor êste 
nosso ilustro conterraneo; 
—0 MIRADOURO,na mar-

gem direita do Cavado, será 
um facto, catando já á ven-
da os materiais do grande 
edificio que serviu de Escola 
Primaria, na Rua Duque de 
Bragança, desta cidude; 
—O BAIRRO ECONOMI-

CO para albergar os pobres 
da Rua Nova de S. Bento, o 
Snr. Presidente do Munici-
pio espera que o Governo do 
Estado Novo lhe facilite a 
construção de alguns pra. 
dias dos 5.000 que vai man-
dar construir pelo Pais; 
—O generoso Benenierito 

e Importante Industrial de 
Barcelos, Sar. João Duarte, 
que já constçuiu dezenas de 
excelentes casas, vai pôr á 
disposição do Sur. Dr. Mário 
Norton uns terrenos que pos-
sua na estrada que liga a 
nossa cidade a Arcozelo, pró-
ximo do Campo Dr. Miguel 
Fonseca, para a construção 
duna outro BAIRRO ECONO-
MICO. Actos destes nobili-
tam quem os pratica; 
—Sabsmoe que o novo 

Presidente da Camara está a 
tratar lambam da constru-
ç&o dum grandioso edificio 
para a CAIXA GERAL DOS 
DEPOSiTOs, num dos sitio& 
mais central, de Barcelos; 
—Uma POUSADA TURIS-

TICA será construlda num 
lindo local da cidade; 
—0 ESTADIO MUNICI-

PAL lambem será construi-
do com brevidade, bem co-
mo algumas ESCOLAS, na 
cidade e no concelho; 
—Um TEATRO CINEMA 

eatá em vias de realização; 
—A pavimentação da es-

trada de Lijõ a Alheira, tem-
bem será completada dentro 
de poucos meses e novas es-
tradas estão em projecto, co-
mo sejam: as do Monte do 
Facho, de Pedra Furada-Gue. 
ral, de Cossourado-Panque, 
ela., etc. 
Porisso, é que «O Barca-

letase., no penultimo nume-
ro, dizia que alguma coisa de 
novo se vai presenciando 
em Barcelos, porque à fren-
te doa destinos do seu conce-
lho está Alguss que deseja fa-
zer dele o que merecu... 

Flores, muitas flores . 

Uma grande parte das sa-
cadas e janelas de Barcelos 
encontram-se já florldas,dan-
do um lindo aspecto de fres-
cura e alegria à nossa en-
cantadora Terra. 
Bana hajam, pois, as gen-

tilissimas e briosas Mulheres 
da Rainha do Cavado. 

O carril/ido da igreja 
de Santo fintonlo 

Mais uma vez lembramos 
a quem compete para fazer 
tocar aos Domlngos,pelo me-
nos, o carrilhão da Igreja de 

Civilizar é mais do que isso; 
é enriquecer, Vai, pois, grande 
vantagem em lançar a semen-
te da religião em peitos, que 
são exiranhos à brandura e á 
ru4vklade de costumes; e é por 
ia que as missões no ultra-
W,11' são um objecto a que o 
noaso governo eatã a prestar 
a mazimi atenção. 

P.@ P. Castilho 

REFLEXO DE SOMBRAS 

A FESTA DAS CRUZES  

(Ç.stinea5. 10 e.' a???) 1 1 

B, por entre essa bucolismo que 
aqal tem o maior espaço, o espaço 
sagrado que as cidades esmagam 
cora a himpardensidade populaitia 
e envenenam de luzes, de doença., 
de trapos; por entre essa fartura 
agricola que em cada soesleo con-
têm uma amostra do jardim mi-
nhoto, perfurando a verdura, acote-
valsado arvoredos, frutaudo um 
pouco dê luz á cabia vegetal, es. 
picham como pescooa, pinhas de 
cornijas nobiliarqaicas e brandôse 
de cantaria sacra, beirais melanco-
licos de telhados, a cal e a éca das 
fachadas dos colam e das corpas 
dia torres a apologar o esplendor 
do cblorophilino mundo. 

Ao acaso, circunvagando, o ras-
to trai-se n'uma abada; a matriz 
de Barceliobos; as quatro paredes 
solarsogas dos condes-duques de 
Barcelos; tareadas e tristes as 
ameias do paiacio municipal, eu-
costada, na flcção da prespectiva, 
ao pano lateral da Culegiada; a gra. 
de de um marcado; leito, de ruas 
quadriculando o povoado como 
pautas muito grossas pelas quaea 
se vas trómularieote alinhando a 
casaria, já alta ás vezes, já citadi-
na, já indistinta, já manotamente 
civilisada, por entre a qual, de 
quando es quando, esvoaça a pio.-
ma dum brazio ou mesúra num 
arco. 

Olhando a pique, como quem 
méde assustado a altura a que se 
encontra, paréce lá de cima que 
mesmo chegado á torre, e cow atei. 
tu, a poucos metros, rumoreja a 
norte o chão onde outróra correu 
um souto que as Freiras de L Ben-
ta e os Capuchinho, começaram, 
coa seus mosteiro,, pelo norte e 
nascente, a limitar em terreiro, 
ac&badó pelos Senhores das Casa-
ras a pela Fé popular, aquelas mu-
rando a sul com o passeio das 
Obras, (paredão de cantaria com 
os sons polares de disfrute onda a 
desconfiança ruslica bate a moeda 
da feira), a Vá assinalando o poente 
com o octoguo de Santa Cruz. 

Nutro sus chão e a Porta-No-
va armava Barcelos, nos seus prin-
cipio., as tendas da faira semanal 
que cabia aqui a um canto, agacha. 
dinba ao pé da torra; depois, a vi. 
la 4crescsu, a populacão do termo 
inchou, a permuta entrou Lambem 
a botar corpo, e o Municipbo, gizan-
do um chafariz—.concorrida taber-
na de burricos— no centro do Cam-
po já desassombrado de catantaei-
ros, passou para lã a feira. 

Assim se fundou o Campo da 
Feira que as quintas de cada se-
mana, @difiGam e povoam, trazen-
4o.ihs a animação do seu gado, a 
candura da Olaria regional, o sim-
patico arcaismo das alfaias de fer-
ro para cosinha e lavoura, o colo-
rido ingenuo das mantas de farra-

pos, o apetite das hortaliças e a 
fartura ceraailtera, em machos ou 
em carros de bois que, delapiga. 
dos e vazios, de vara ao alio, se 
perfilam num alinhamento marcial 
de carris boera guarnecendo a 
face dum bivaque. 

o dia grande, e S. Miguel, o 
festival e o interno de Barcelos, 
dia em que se compra e vende pa-
ra a semana toda, em que se con-
sulta o advogado, e se vai á Fa-
zenda, á Camara e á Paroquia, 
acompanhado e guiado pelo chefe 
político de cada qual,—emficn, ei 
Dia de Feira, lientico em iodo o 1 
pais e igual em lodo e Minha. 

Na quarta-feira, por tarde, co-
meçam desde as duas a chegar os 
carros; e toda a santa noite calcam 
os panetrasa da vila novas rodas 
ruraes. 

5' uma velada em que mal pro. 
va do sono quem poisar ali pelas 
proximidades da Calçada. 

D'abi p'rÓ dia, o rumor soba som 
o sol. 

Rumor ao principio feito de pas. 
sadas, de bater de zócos, de esti-
mulos ao gado, da topadas dos car-
ros nas gub-rodas, multiplica-se ao 
deanie pelo falatorio das mulheres 
entre-narrando-se os seus atrazos, 
as suas quisilias e os seus males, 
pelo prégão das raparigas doa tre-
moço. a o apébo das da louça, pe-
la desordenado Vossio da fraguezei 
e vendedeiras marralhando o ne-
gocio. 

Ao bater do meio dia, o arruido 
esmoreceu num sussurro, até que a 
derradeira badalada de todo domi-
na a insurreição do silencio que 
nem o frio da noite agonisanle 
nem a torreira da manhã haviam 
movido á rendição. 

Oi chapeiras cambam das farri-
pas para o peito; sob o • docêl dai 
arvores como ao desabrigo do sol, 
onde calbár estar a essa hora, a 
chusma estaca paralisada e teme-
rosa a elevar as graças. 

1' como uma sincope cardiaca 
Cortasse O respiro ao nucleo ou co-
mo se pelos trai relaoa da creaçio 
se houvesse entornado a pai abana 
luta. 
O ponderoso aviso das torres, 

rebate de morte pari o mercado, 
reconduz Barcelos ao seu trem de 
vida ordigario, em que—com a 
serventia do rio sussurrante, a fres-
cura dos portaes nobres, as facha. 
das das varandas, os arvoredos 
circuitando ruas varridas e pouco 
paiseadas-.alambra, semana adean-
te, cerca de mosteiro onda raro 
monja alravasaa do cOro para o 
refaiiorio. 
5 esta aspecto aguarda el a ee-

gointe quinta-feira em que pelas 
partas da vila volvem, invasores, o 
movimento e a fartura agrícola. 
(Coalinua) .3. 

Santo Antonio da Cidade, cu-
jo* harmoniosos sons tanto 
agradavam aos barcelenses. 
Tudo por Barcelos, se-

nhores 1... 
Crce do (ospIIal 

Sabemos que, por propos-
ta do Ex.m0 Presidente da 
Camara, (na ultima sessão) 
vai ser estudado o problema 
do aproveitamento da cCèr-
ca» de Santa Casa, deita ci-
dade, para flue recreativos e 
no interêsse do publico. 
Consta-nos que ficou en-

carregada a ilustre Comia. 
são de Turismo de promo. 
ver as diligências necessá-
rias para *sse fim, de forma 
a garantir-se urna melhor 
conservação da «CERCA, o 
seu aformoseamento, e a sua 
exploração com una parque 
infantil e outros motivos de 
atracção. 
Nêste sentido ficou resol-

vido entrar em contacto com 
a Santa Casa da Misericór. 
dia a-fim-de ser concedida a 
respectiva autorisação. 
Ora ai está uma excelente 

iniciativa, com que todos os 
dignos Mesários e Irmãos da 
Santa Casa devem concor-
rer, a Bem de Barcelos. 

Farmaciaa de serviço 

Lmaubã ulAn de serviço as Fra-
atas Carlos Ramos, acata cidade e Ai. 

es dt Faria, em Brcaliahce. 

1fl1 DE S6fllflllhl  
FESTAS DAS CRUZES  
(C.5t15uaç4. da 1.' pdgiisa) 

grande júbilo—BEM VIN 
DOS SEJAES! 
E à. gente da terra se 

dirá que se não perca o 
sentido destas afirmações, 
que se fazem à tranquili-
dade dos que vem, e à di-
gnidade dos que estão. 
Quero dizer: é preciso e 
necessário que as prover-
biais boas maneiras de re-
ceber da gente barcelense, 
sejam ainda e desta vez, 
reforçadas com aquele es-
pinto de bem-querer, de 
afabilidade e até de re-
núncia às nossas próprias 
comodidades, para que as 
comodidades d o a nossos 
hóspedes sejam manifestas, 
e sejam êles no futuro os 

melhores amigos das nos• 
sas iniciativas caseiras. 

* e e 

Aqui se dá por termina-
do êste pregão com uma 
fervorosa prece à Divina 
Providência: Que as FES-
TAS DAS ORUZS de 
Baroelos posseam ainda en 



• Álgarectenivo 

MOCIDADE PORTUGUESA 

ALA DE BARCELOS 

No campeonato provincial de ti-
o, realizado ao último abada em 
iaga, a equipe da Ala de Barcelos 
ibtave o Primeiro lugar-
im  futebol, na categoria B, a 

iqulpa barcelenie perdeu com a 
torcia bracarense por 1..O. 0 onze 
da soisa terra apsiar-de alinhar 
deifalcido da Jaime que sofreu um 
sdeflte num treino, mostrou, ao 
decorrer do jogo, grande superiori-
dade técnica sobro a equipe da 
Braga. As vantageul com que a 
equipe bracarense entrou no rectan-
1o10—jogar na urra e com arbi-
iro á feição —não eram sucientas 
pira vencerem a equipe da Ala de 
isícelus que só por manifesta do. 
ia de Infelicidade abandonou o ter. 
rase vencida. 
Logo que seja poasivai, há que 

uodiCcar a maneira de se disputar 
o cacipeonatO provincial, no senti-
do das desigualdades entre ou vá-
rios competidores não serem tio 
flagrantes e do ifactor SOnS) não 
ter influencia tão decisiva. 

Tiro 
Ou componentes da equipe de 

Uro de Barcelos principiaram a sua 
actuaçAo com nervosismo por oau-
si de se lorlearem ai armas tanto 
i%ls que o sorteio só deu a troca 
do a;mas às equipei de Barcelos e 
de Faaaflio. Fui debaixo desta 
teudu de nervus que o chefe da 
equipa barceleuse, o Conandaute 
de Bandeira e da Ala José Luis tiar. 
traz, c,uslderado o melhor atirador, 
au duas irias de 5 tiros cada,fez 
apenas 51 pontos (31-20) * 31-20). 
Conforme determinava o rega-

liwato do tofosio as armas foram-
.se trocando entra as equipes e as. 
licia os componentes das equipes 
ahsias a braga, convenceram-se 
que aio havia favoritismos. 

Os restantes membros da equipa 
de Bircelos longe de desanimarem 
cm a iofelicizaiaia e desastrada 
actus;to do seu Chefe, principiaram 
a fazer um tiro capai de ao menos 
salvar a equipe duma classiOcação 
baias. 9 conseguiram- ao e de tal 
'rodo qoe, emb tC& nem todos os 
seus coinpoueolea alcauçassem uma 
punluaçuo de que são capases, ven-
canam o campeonato provincial por 
equipes e individualmente os qua. 
Ira primeiro! lugares, lis os pontos 
conseguios : 

i.°— W&rio Azevedo, 87 p. (45 42); 
2.'—Manuel Anojo. 85 p. (40 45); 
3. — Jorge Nune,, 84 p. (40.44). 
4.'—Manuel Cibrão, 83 p. (39.44). 

Terminado o torneio o chefe da 
equipe de Barcelos, com a arma 
da equipe, obteve 50 pontos numa 
série de 5 tiros. 

Futebol 
Em disputa do campeonato proa 

viriclal da categoria B, defronta-
ram-se no campo da Ponte, no úl-
timo sábado, os onze representati-
vos das Aias de traga e Barcelos. 
Depois das equipes lerem saudado 
o público e os dirigeutas da M. P., 
os componentes da equipo barca-
leais, num acto de grande cama-
radagem, fóram cumprimentar o 
companheiro da equipe Jaime que 
devido a um acidente ocorrido num 
treino aio pólo alinhar. Este ges-
to que multo o sanelbilisou foi imi-
tada pelou representantes breca-
tensas e pela auslutdacia que Iam-
bém se associou com salvas de 
palmas. 

Os representantes da nossa ter* 
ra que tiveram logo na sua primei-
ra avançada um .gual» á vista co-
meçaram a jogar com muito ner-
vosismo. In conseqtiôncia disso e 
devido a um falhauço dum defesa, 
os bracarenses obtiveram o seu 
primeiro e único ponto aos dez mi-
nutos de jogo. O grupo barcelense 
longe de desanimar com'çou a 
actuar cm mais confiança e ter-
minou a primeira parte a exercer 
docniaio. A segunda foi iniciada, 
pelos barceisases, com grande 
energia e furte vontade da vencer 
e durante quãsi todo o tempo re-
gulamentar a bola esteve no maio 
terreno defendido pelos bracarenses. 
Sem falarmos em remates que eram 
dignos de melhor sorte heae três 
ocasiões de agoal» que só e aio 
fóram por grande infelicidade. Em 
lOJas essas ocasiões o guarda-rélee 
bracarense suava batido e numa 
delas foi um jogador barcaleose que 
desviou a bola que Ia já a cami-
nho das rédes desertas. 
A arbitragem foi muito parcial. 

Assinalou iuúcnaros offaiiesa aos 
barceleosss e deixou de assinalar 
mios e cargas flagrantes a favor 
doa baroelenses. O guarda-réries 
bracarense começou logo no inicio 
da segunda parte a demorar deana-
alado as bolas de saida e atirar a 
bola para (Ora do rectiogulo. Este 
comportamento grosseiro e anti-des-
portivo foi verbsrado por um di-
rigente bracarense no final do jogo. 
O guardião de Barcelos teve uma 
defesa na primeira parte e duas na 
segunda, sendo uma delas a emen-
dar um falbaugo dum defesa. 
A equipe bracaranse alinhou du-

rante todo o encontro apenas com 
dez elementos, tendo substituído 
um no inicio da segunda parto. 
O onze barcelens, apresentou dd-

te a seguinte constituição: Camilo; 
Britas e Lamela; José Liiz , Francis-
co Carvalho e Jorge Carvalho; Mo-
reira, Silva, Jorge Nuoes, Vai e 
Augusto. J. O. 

cher os nossos corações de 

alegria, pelas claridades 

da Paz que todos almeja-

mos e para entoarmos o 

cântico de louvor a Deus 

e a toda a Humanidade 

iSenhor Bom JesuR da 

Cruz—Padroeiro da Ter-

ra Barcelense! Permiti-nos 

feste'jar as FESTAS DAS 

CRUZES nesse duplo e 

santo sentido ! Bs1tmuar-B.f.ít. 

CONFIANÇA NO 
GOVERNO 

A confiança que deposi-
amos no Govêrno 6 a certa. 
ia da que Portugal conti-
nuará a írnpÓr-se ao Mundo, 
como padrão de ordem e 
de paz. 

(Teseota-Coronal Júlio Batalho 
Moniz, Ministro do Interior) 

Primeira comunhão 
Na passada segunda faira, na Capela 

da Casa de S. João de Deus, receberam 
1 Ptilotira comnobio, que lhes foi mi-
Il1itadi pelo Capsito daquela Casa San. 
!adre Aotoolo Mira.da, a menina Ma-
fia Enfia Azevedo Lavado e o menino 
Aatooio Chdldo Azevedo Lavado, Olhos 
di Sar.' D. Manha Azevedo Lavado a 
da Ser. Domingos Pires Lavado e netos 
di Ser,' D. D,lzuira Carvalho Azevedo 
• do bar. Antonio Emilio Ronig Aseve. 
do, duliaio Director da Finanças em 
TIQ do Castelo. 

Lata cerimónia revestia a maior so-
tllldad, havendo missa sentada acem-
Ilibada a orgão. O dor. Pedra Ante. 
aio Mirauda fez uma linda alocução ri-

ao acto religioso. 
Na final o ilustro Director da Case 

deg Joio de Deus ofereceu aos .imp-
IICSI Coduiiogantas duas fieiras com ana-

bas de Ngssa Senhora do Carmo. 

aptizado. 

Na igreja Matriz, recebeu as 
aguas lustrais do baptismo uma O-
ihlnha do nosso prosado amigo 
Bar. Dr. José Antonio Pereira Ma-
chado, distinto Medico e da Ex.ms 
Sar. D. Maria Luisa Chaves Marques 
da Fá Carneiro Azevedo de Figuei-
rede Pereira Machado. A neofita re-
cebia o nome de Maria Teresa, sen-
do madrinha Sacia Teresioba do 
Manino Jesus, representada pela 
Ex.' Sr.' D.Manla da Natividade Pai-
zoto Pereira Machado, tia paterna 
e o Sor. Conselheiro Joaquim Oual-
berto de Sá Carneiro, talentoso ju. 
riscoosulto e distinto colaborader 
deste seniananio e visayó da aeoftta, 

—Sabado, na Igreja Matriz, desta 
cidade, realizou-co o baptismo do-
ma flibinha do nosso prezado amigo 
Ser. Manuel Pereira da Quinta Ju-
alor, incanuavei 1.' Comandante dos 
Bombeiros V. de Barcelos e acredi-
tado Negociante da nocia praça. 
A nebta recebeu o nome de Ma-

ria Russa, paraninfando a Ex.' 
Sor., D. Maria Antonia Ibpffer de 
Sousa Ribeiro e seu marido o Sar. 
Lula Viana de Sonsa Ribeiro, digno 
Secretario do Cabo Submarino, de 
Lisboa, e tios maternos da recem-
nascida. 
—No Domingo, na inesmalgreja, 

tambom recebeu as aguas lustrais 
do baptismo o primogónile do nos-
•o amigo Bar. Justino Pereira Mar« 
tios, conceituado Empregado Co-
mercial. Foram padrinhos a Sar, 
D. Maria José da Cunha Correia 011-
vime e seu marido Sar. Antonio 
Rodrigues Oliveira, benquisto Ne-
gocia ate da nessa praça.e tios ma-
ternas. A criança recebeu o nome 
de Jusiio Antonio, 

INDEPENDENCIA 
S6 os povoe que não sa-

bem governar-se ê que estão 
à espera de saber como os 
outros se governam e na 
gestão doa negócios internos 
pautam pela alheia a condu-
ta própria». 

SALAZ AR 

NOSSA SENFI{fliA OU FACU 
Do apelo que a Comissão dos 

Melhoramentos ao hiotonico Monte 
do Facho resolveu fazer aos barca-
lances afim-de coatnibulrem para 
as obras da capela de Nossa Se-
nhora do Facho, que se está a 
construir na Citania de Roriz, adito 
conoelho, recebsnamn.se, mais, os 
seguintes donetivos 

Transporta 2_SS5 
Rendimento das esmolas ma 

ultima semana 339$60 
Bom é que lodos contribuam pa-

ra as obras au Montanha sagrada 
de Nossa Sanhora do Facho. 

'* 

A T E N Ç AO 
Prevenimos os nesnos pre-

zados assinantes que, em vir-
tude da elevada percentagem 
que temos de pagar com a 
cobrança das assinaturas 
deste aócnanario, somos obri-
gados a levar mais 1$50, 
anualmente, aos aseinantem 
quis não mandem pagar di-
rectameate a esta redacção. 

Aorca de uru cano do 
trnaito tl.gal de 

milho 
Acêrca duma noticia publi-

cada nos diarlos do Porto, 
em Carta de Braga, no dia 
17 do corrente, sobre o en-
vio á Intendência dos Abas-
tecimentos, de um processo 
instaurado ao agricultor-pio-
prietario, do Lugar de Quita-
Cães, freguesia de Forrielos, 
concelho da Barcelos, Sar. 
Manuel Antonio da Silva Ml-
raiada, pelo trânsito ilegal 
de dois carros de milho, sou-
bamos.agora, que o referido 
milho é do moleiro José Ai-
via do Paseo,tendo-se limita-
do o Sor. Manuel Miranda, a 
ser na qualidade de pres1do' 
te da Junta de Freguesia, de-
positário do cereal, até que 
as autoridades superiores lhe 
deram destino. 
A Cosia  o que é de Cesar. 

OBITUARIO  
D. Joaquina Pereira 

Contando 86 anos de idade fale-
ceu, na freguesia de Mós, coocelho 
de Foscos, a Sar. D. Joaquina Pe-
reira, Mão muito querida do nosso 
prezado assinante Bar. Anibal Au-
gusto Gouveia, considerado Telsgra-
teta Principal dos Caminhos de 
Ferro. 

Avaliando a dor porque acaba da 
passar este nosso amigo, envia-
mos- lhe o nosso cartão de pesar. 

Maria doe Prazeres Passo. 
Quinta-feira, nesta cidade, 

faleceu esta barcelense, casa-
da com o Sar. Manuel Passas, 
estimado guarda- noite da Fá-
brica Barcelense, a quem en-
viamos sentidas condolencias. 

FESTA DAS ROSAS EM 
VILAR DE FIGOS 

Hoje e amunh, nesta riden-
te freguesia do nosso concialho, 
real la-se a trdicionai Festa 

das Rosas, havendo missa so-
lene, sermão, majestosa pro-
cissão, grande arraial, etc. 
Os festejos são abrilhantados 

pelas excelentes bandas de 
musica de Pevidem e Frea. 
mundo. 

Futebol corporativo 
Amanhã, ao Campo da Granja, 

ás 10 horas da manhã,reallzar.se-i 
um desato de futebol corporativo 
entre os Grupos Dssporlvos das 
Fábricas Coutisbe & Filhos, desta 
cidade, e Nit, de Barceliohoj. 

Pedido de Casamento 
No passado Domingo, na cidade 

de Braga, foi pedida em casamen-
to, pele Sar. Matias de Assunção e 
Sonsa, para o Bar. Manuel Baptista 
Cerquvira, Olho do abastado Comer-
ciante bracarense lar. João Baptls-
Ia Cerqueira, a nossa conterránea 
Sor.' D. Maria Aunélia Pires do 
Monte Queiroz. O enlace reailaase 
brevemente. 

FESTAS DAS 
CRUZES 

A Comissão Organizadora 
dos festejos, péde aos brio-
sos moradores das Ruas In-
fante D. Henrique e D. An-
tonio Barroso para lança-
rem flores, muitas flores, na 
passagem do Cortejo Fol-
clórico, na tarde do dia 2 de 
Maio. e 
O Ex.' Presidente da nos-

sa Camara e ilustre Presi-
dente da Comissão das Fes-
tas das Cruzes, roga aos di-
gnos componentes dos dife-
rentes grupos que tomam 
parte no majestoso Cortejo 
Folclórico a fineza de esta-
rem no Campo de S. José ás 
14 horas oficiais, SM FAL-
TA, a-fim-de se proceder à 
organização dêsce interes-
sante numero dos festejos. 

e 
A Comissão das Festas, 

tambem pédo ao Comércio 
barcalense para, nas noites 
de 29 e 30 de Abril e 1, 2 e 
3 de Maio, iluminarem as 
suas montras e fazerem ez• 
posição dos respecti voa arti-
gos, mostrando, assim, aos 
visitantes que Barcelos é 
uma Torra modsraa e pro-
gressiva. 

ao.  

Faleceram 
Em S. Miguel de Carreira, João Go. 

me. de SI, da 74 anos. 
— Era Martim, Arminda da Silva, 

de 50 anos. 
—Zn Cossourado, Manuel Lscsrda 

da Silva, de 37 anos, Francisco Duarte, 
de 71 anos e Maria da Castro Gonçalves, 
de 38 anos. 
—Em Forneios, Maria Lourdes Go-

mas de Silva, de 17 ano., 
— Em Faria, inaqeino José Peixoto, 

da 68 anos. 
—Em Foste Coberta, Manuel Novais 

de Carvalho, de 29 anos. 
—Na, Cervaltias, L.edovina da Cos-

ta, de 74 anos. 
- s o s 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta I.edauço, 
mais os seguintes assinantes 

AIS 30 12 94, os sare. Aaibel Au-
gusto Gjuveia, Padre Sebastiao de Sã; 
Casa do Povo de LJd; Manuel Francla-
co Alves, Manuel da Silva Nuoes, José 
Piot" Canos Albano Machado Pai, de 

wIguelrai Gajo, Aatooio Gome. 
varrido, Padre Filipe Rbairo Fartura, 
João Bapiste da Cesta Faria, Antonio 
Malgi Duarte Barbosa a Ariar Gomas 
Teixeira. 

Até 30.4 946, o Sar. Joaquim Ante-
aio Trindade; até 30 9 955, o Ser. José 
Quais Ferreira; até 30 8 945, o Sar. 
Antonio Baplista da Coata Faria; até 
30 6 945, os Sura. E.niilo Pinto Ru. 
sa e hão de Sousa 41.; até 30-4 945, e 
Bar. J asá Antonio Lop@s de Araujo; atÔ 
30 3.945, o Sar.Jãe Qnçalvss Feruaa-
dei e, ali 30- li 914, os Sare. Manual 
Qmes Alves a Joaquim Queiras. 

GRANDE EIRADO E 
CASA 

Na freguesia de Salva-
dor do Campo, com estra-
da á porta, vende-se um 
grande eirado, com casa 
para habitação. 

Para mais informa-
ções, falar com a Snr. D. 
Maria Pinheiro Barbosa, 
junto ao engenho do Pi-
cão, na mesma freguesia, 
todos os dias, excepto ás 
segundas e quintas- lei-
ras. 

Comunicado 
.. .Snr. Director 

de .0 BARCELENSE. 
Barcelos 

.. .Snr. 
Ao abrigo da razão que me assiste 

o a bem da verdade e da moral das. 
;)ortiva, permita Y. que eu lavre o 
meu mais veemente protesto contra e 
insulto que o Club a que tenho a hon-
ra de presIdir á vitima a que as rsast. 
.ilnoc$ameata na cidade s na sua bOa e 
laboriosa população. 

A. verdades aio para dizer-se— 
mas só se verdades—doam elas a quem 
doer—gosta ou não goste qeem pre-
varica e que da censura se roriou me-
recedor. 

Mas afirmar-se publisamente que o 
povo de Barcelos é incorrecto, qus os 
desportistas de Barcelos não 5eb2m re-
ceber—não é .ô ama injustiça que me-
rece repulss,como até time mvntira que 
merece desprezo absoluto de todos aque-
les que são Barcelenies. 
O sar.R N , ua tantas e tantas oca-

siões teve para exasperar-se, SIe qas é 
pootap cedo a cada pesso,que é corrido 
dos cargos para que é nsmeado,qea não 
mantem istegra a sua personalidade 
desportiva, vim agora, por uma coisa 
futil, que a toda, passou desapercebida 

—até aos própi los organismos despor-
tivos—descarregar sônro ama colecti-
vidade, com um passado limpo e até 

certo ponto relevante, pois que muitas 
vazes tem representado • cidade com 
brilho e com digaliade, tOda a sua 
rancorosa má vontade e perniciosa 
doutrina disciplinar. 

Foi infeliz o Bar, aR. N.» infeliz 
e desastrado—como tantas vsies o tem 
sido na sua vida da dirigente despor-
tivo. 

Da resto, é o próprio Sir, iR. N.. 
que diz—ou escreva—que foi o Direca 
lor da partida o rcspoasavsl pelos 
factos ocorridos—como tantas vezes 
tem sido R, N.., por complacincia, 
umas vezes, por IncompatSncla, outras, 
aos jogos que tem dirigido e qne por 
sua exclusiva culpa ocorrem factos 
mal, graves em relação aqueles que 
aqui se verilearam no passado Do. 
mingo. 

Llingsin lavaria a mel ao Sor. .R. 
se omitisse a verdade em defesa 

do brio e hospitalidade Barcslen.a, 
mas o que nioguein lhe leva a bom 6 
que diga mal—falseado á verdade— 
para ferir pessoas que no desporto era 
&rccios Sem bem mais responsabili— 

dades do que o autor da Crónica insi-
diosa. 
E por fira um esclarecimento: O 

Gil Vigente E. C., que gostosa • pron-
tamente cedeu ao C. D. da Barcelinhos 
o seu campo de jogos, nada tem que 
sofrer cora es desacatos provocados 
pelos directoras, jogador.., os massa 
assecietiva do clube, pois que a pena. 
lidada é aplicada cm relação ao clube 
e não em relação ao proprietário do 
campo. 

Nem outra coisa is podia compre. 
ender... 

Então se o Estadio da Liras tiver 
de ser interditado pelos factos ocor-
ridos no Jogo Põro—Sporiiag, o Aca-
dSmio—seu proprietanlo—fica inibido 
de ali dieputar os seus jogos ? 

Fica sim, interditado cm relação 
ao E. O. Pôrro, que terá de disputar es 
seus jogos tora da cidade, em terreno 
indicado pelos organismos superiores, 
mas o Académico não, Cosa dos seus 
direitos—iá come irreapoasavel pelos 
acidentes provocados pelos outro. 
clube. 

Até nisto o Sar. iR. N.» é pobre— 
duma pobreza franciscana... 

Agradecendo, Sair. Director, a pu-
blicação destas lintias creia-ma usa. 
closamente ao dlepur. 

Barcelos, 24-4-945 

Csradid• Macid 

N. R.—O San. Candido 
Maciel, ou o seu mentor, é vio-
lento pela turma corno aprecia 
a crónica do nosso estimado 
Redactor Desportivo Snr.R. N., 
publicada no ultimo numero 
deste semanarlo. 

Quasi sacia a assistência pro-
teiuu contra os jogadores bar-
celinenses, e uao é verdade 
que a todos) passasse desper-
cebida a incorrecta atitude da-
ma parte do grupo de Barceli. 
ubos, no desafio com o Mexi. 
rnlaease de Braga, realizado 
em Barcelos na Saido do dia 15 
do corrente. 
Nu proxiaso numero terá o 

Sar. Maciel a devida resposta, 
porque a Verdade será esclare-
cida pelo Sar. R. N. 

COMISSÃO REGULADO-
RA DO COMERCIO DE 

BAHCELOS 
AVIs0 

Avisa-se o publico em ge-
ral que os impressos dsstl. 
nados a doentes, serão dis. 
tnibuidos nesta Comissão Re-
guladora do Comercio, aos 
intereusados ou psssóas de 
suas familias, desde o dia 1 
a 5 de cada mês. 
Fora desta data não será 

distribuido qualquer impres-
so seja sob que pretexto fôr. 
Bar Cie, 

os e Secretaria da 
Comissão Reguladora do Co-
m.rcio, 14 de Abril de 1945. 
O Chefe dos Serviços da C. R. C. B. 

a) Cor!., Salasar da Campo, 

COMISSÃO REGULADO-
RA DO COMERCIO DE 

BARCELOS 
AVISO 

E' avisado o publico de 
que as capitaçôes dos gene-
roa racionado., nos inêses de 
Abril, Maio • Junho, para 
cada consumidor, são os se-
guintes: 

Açar,Arroz,BaeaIhau,Hassa,Sabão,AxelI 

grupo pq 950g. 600g. 550g. itlOg.250g, 0,5 
grupo 8 300 g. 600g. 250 g. 150g. 250 S. 0,5 

Nos mêses de Maio e ju-
nho a capitação do açucar 
baixa para 
No grupo—A, 250 gr. e no 

grupo—B, 250 gr. 
Barcelos e Secretaria da 

Comissão Reguladora do Co-
mercio, 20 de Abril de 1945. 
O Chefe dos Serviços da C. R. C. B. 

a) Carlos Salaxixr da Campos 



aarcien.e 

As Senhoras Portuguesas 
estão de parabens 

Lindos e meditas figurinos e 
Lntersuante$ novidades 

radiotontoas 
Acabamos de ler informados de 

que cairá brevemente à luz da publici-
dade, rui Meio proximo, uma luxuosa 
obre que se intitulará Figurinos e Pa-
drões LUC. O prhneir.oiemsro apre-
aentar.se.é com aoo modelos totalmen-
te Inedisos e Incluirá uma separata com 
os padrões de 2 vestidos, de 12 medi-
das diferentes, com todas as explica. 
ç6ea pare se economizar fazenda. 

- sea,_ 

EIDIT AIj 
JOAQUIM OLIVEI-

RA da SILVA,Presidente 
da Janta de Freguesia de 
Faria, do concelho de Bar-
celos, faz público que es-
tão em reclamação os re-
censeamentos dos eleito-
res de Presidente da Re-
pública e da Assembleia 
Nacional, e bem assim o 
recenseamento dos eleito-
res das Juntas de Fre-
guesia 

Podem ser examinados 
na Séde desta Junta, ou 
em casa do Secretário da 
mesma, desde o dia 1 a 5 
de Maio. 

Para constar se lavrou 
êste e outros de egual teor 
que serão afixados nos lu-
gares do costume. 

Faria, 23 de Abril de 
1945. 

O Pra8idente 

Joaquim Oliveira da Silva 
5US S 

6scola de Corte e 
CONFECÇAO 

DE 

ClUL LDCIRDÀ DÁ IICLRILÇIQ 
PSOFSSO11AS DIPLOMADAS 

Sistemas «Lua» e « Francês» 
ti-psofssaoraa do Recolhimento 
Menino Deus e Creche de 
Santa Maria, desta cidade 

Confecção de obapeus da se-
nhora e iransfurmsÔes 

desde 800 
ALUNÂS INTEItNAb XTRNÀ$ 

RU& M*NiJL Y!*NA, b—ll*RLSLOS 

Campo, 24-4-945 
Para cooperar na iniciativa doa Gré-

mios da Lavoura realizou-se nesta ir,-
guesia, ao dia 22, a recolha slwbõ. 
Ilu da terra portuguesa, que os Gré-
mios de Portugal querem ofertar ao Ser. 
Presidente do Conalho, Dr. Antonio de 
Oliveira Salazar como prenda de anos. 
A's ti horas oficial., os meninos Me-
cuel Francisco do Vais e Maria de Sou-
ia Felgueiraa doi Santos, perante a au-
meresa asaisl*a.ia das crianças da es-
cola e doa lavradores da freguesia, a ao 
som festivo do repicar doa sinos, lati. 
çaram um artístico saquinho, confeccio-
nado pela Bar. Professora, o punhado 
de terra, que ao dia aprazado peles Gré-
mios será remetido para Liaboa.Ao flui 
do acto o Sur. José Parreira Carmo, 
ilustrado Professor, em poucas mas ex-
presalvas palavras, enalteceu ai raras 

9:
1ades do Grande Estadista Porto-
4511," a quem a Naçfto tanto deve, ter. 

minando por caloroaos vivas a 8a1azar 
• a Portugal, que foram ealusiaatica-
mente correspondidos pela assiatiucia. 
Foi organizada esta homenagem pelo 
Rev.° Pároco, Regedor, Professor e De-
legado ao Greinio, José Duarte Vais. E' 
um dever de gratidão que os portugue-
ses reconheçam quanto devem ao Grau. 
de Chefe do Governo, que tasto au tem 
sacrificado pele nossa querida Pátria. 

—ContraIu matrimónio, a 21,oa tua. 
Iria dessa cidade, o dor. Francisco Lei. 
raa de Sou.,, desta freguesia, com a 
Ser.' Maria da Conceição, da freguesia 
de Alheira. Fixaram residencia cesta 
freguesia, no lugar de Caialmelhe. Pa-
rabens e muitas felicidades. 

—lia Ginzo, anexa a 5. Pedro da 
Alvito, houve, a 52, solene festividade 
ia honra de Nossa Senhora do Rosário. 
Pontificou o Rev. Domingos Pinheiro, 
acolitaram os Rev.' Abadue de Alheira 
• Campo, cerimoniou o 11ev.' Abade de 
Roris, pregou o Rev.' Filipe Verreira, 
do Carvalhal. A' tarde houve procissão, 
que percorreu o itinerário do costume, 
recolhendo a boas hora.. Abrilhanleu a 
festividade a conceituada banda de Oli-
veira, que, terminada a procissão, subiu 
ao coreto e deliciou a aasisléncli com 
algumas peças do seu reporlorio. 

Cotisis-ega que, alia noite, es devo. 
toe do Baco fizeram zaragata, e bateram, 
mas não podemos afirmar, porque o re 
partir não merece c0nüao0a. 
—latão gravemente enfermos, e Já 

receberam os últimos sacramento,, os 
Sura. Francisco Pinheiro Barbosa, bom 
proprietario e Manuel Marquei da Cozia 
lunior, ex.Regedor desta freguesia. 

C. 

Fragoso, 24-4---945 
Ante-ontem, do tarde, as crian-

ças das escolas procederam à re-
colha de uma pequena quantidade 
de terra ao local onde brevemente 
se vão Construir dois Importantes 
edificios destinados ás Escolas Pri-
marias desta freguesia, e que por 
Iniciativa dos Grêmios da Lavoura 
vai ser enviada ao Sor. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
A cerimonia, embora singela, não 

deixou de ter um significado pa-
triotico. 
Em frente é igreja paroquial, e 

perante numerosa aesiatencia, rea-
lixou-se uma pequena sessão solene. 
Estavam presentes as autoridades 
locais. 

Nesse momento o nono Rev.° Pa-
roco ostentando na mio a saquinho 
contendo terra— da nossa terra~ 
traçou uma significativa biografia 
do Ex.' Presidente do Conselho— 
SALAZAR. 

Depois de se referir à obra do 
eminente Chefe do Estado terminou 
com vivas a Portugal e a Situar. 
— Reina grande entusiasmo entre 

a rapaziada desta freguesia, que se 
prepara para no dia 2 de Maio to-
mar parte no cortejo folclórico que 
por ocasião das Festas das Cruzei 
se realiza nassa cidade. 

Fazemos Votos para que Fragoso 
marque um lugar de destaque, mas 
para isso é preciso que a nossa 
gente se apresente condignamente. 

C. 

Dr. Moreira Oa Quinta 
MÉDICO 

Doenças da boca e dentes 
Largo da Calçada, 32.1. 
(POR CIMA DO 
Café Novo)  

ifionimento 6scutisla 
23 da Abril de 1945 

ACAMPAMENTO CM GILMONDE 
Iniciando as suas actividades 

campista., o Grupo N.° 13 «Alcaide 
de Faria, foi no passado sabido, 21 
do corrente, acampar juntamente 
com a ( Aieateia em organiseçio) à 
freguesia de Gilmonde deste coa-
calho. 
& partida da sede varificousse 

pelas 10,10 horas, montando os 
escutas o campo nas proximidades 
da Capela de Nossa Senhora da 
Ajuda. 

Pelas 21 horas jantaram em 
alegre confraternização e no final 
teve lugar o Fogo de Conselho, re-
colhendo todos os elementoa em 
seguida. 

No dornioge,22,ás 7 horas, tocou 
a alvorada seguida da higiene in. 
dividual e ginastica sob o comando 
do Chefe do Grupo José Luis Correia. 
A pedido do Rev.' Paroco da 

Freguesia os escutas mudaram o 
campo para o lugar do Cr uzeiro e 
prepararam o pequeno almoço pe. 
Ias 8,30. 
Em seguida o Grupo formou sob 

o comando do Chefe da 1.• Secção: 
Ilidio Eurico Gomes para o bastea-
mioto da Bandeira Nacional, 

A's 10 horas assistiram á missa 
na Igreja Paroquial, e no final rea-
lizaram diversos exercido. escu-
tistas. 

Entretanto o Guia dos Seniores: 
Antonio de Jesus Barbosa preparava 
e Almoço de garfo que foi muito 
apreciado por todos os presentes. 
Depois do descanso obrigalorio dia. 
pulou-se um jogo de pátuã entre 
duas equipes e deu-se inicio aos 
jogos de campo. Palas 16 horas se-
guiram novamente eia formatura 
para a Igreja a assistir ao terço. 
A,8 18,15 regressaram a esta ci. 

dade depuis dum dia e de uma noi-
te passado§ em contacto com a san-
davel vida ao ar livre. 

Não queremos terminar esta cro 
nica sem agradecer dum modo es-
pecial ao Rov.° Paroco de Gihnonde 
e ao bom povo da freguesia, as 
atençes que tiveram para cem os 
modestos escuteiros, desta cidade. 

Para eles vão os sinceros agra-
decimentos do 

À'gui. da Frsisquura 

ANTIGUIDADES 
Moveis - Porcelanas 

raras—Cristais e Vidros 
dourados— Pratas - 

Joias— Quadros e tape-
çarias : 

Compram-se ao melhor 
preço e vamos vêr a qual-
quer parte. 

Carta ao Apartado. 

41—ESPINHO. 

ESPINGARDA 
Compra-se, calibre 

12, sem cães. 
Falar com João Josè 

Vieira Martins—BAR-
CELOS. 

.a 

Revistas dO inspecção 
Em Braga, no dia 3 de Junho, 

realizam-se as revistas de los 
pecçio às classes de 1933 a 1938, 
das fregueilas de Bsstuço S. João, 
Bastos Santo Estevão, Cambaios, 
Orimancelos, Martim, Mluhoiães, 
Pousa, Sequlade e Viatodos, todas 
do eoacelho de Bareelos. 

CASA DE BRAGANÇA 
.AV160 
O Conselho Adniínis-

trativo da Fundação da 
Casa de Bragança, deu 
ordem para serem pro-
postas acções contra to-
dos os foreiros que este-
jam em atrazo nos seus 
pagamentos. 

Dá-se disto conheci-
mento a todos para que, 
querendo evitar o proce-
dimento judicial, mandem 
regularizar o pagamento, 
com urgencia. 

Barcelos, 23 de Abril 
de 1945. 

O Delegado 
Manuel de Faria 

Dr.Joaquim fieis 
MÈDICO 

Doenças da boca e dos dentes 
Reabriu o consultório no 

Campo 5 de Outubro, 56-5 
(Emfrenle ao Jardim Público) 

Ao putlãeo 
David da Costa Braga, 

proprietario da nova Fá-
brica de Serração, de Re-
melhe, vem tornar publi-
co de que é absolutamen-
te falso o que Evaristo Si-
mões da Silva dizia so-
bre o seu acreditado en-
carregado Snr. José Cal-
das da Silva, visto que 
le sempre foi e é uma 

pessoa digna e que tenho 
por êie o maior respeito e 
consideração e, por ser 
verdade, faço esta dela-
ração publicamente. 

Remelhe, 16 de Abril 
do 1945. 

David da Costa Braga 

DTessd;se 
No Campo 5 de Outu-

bro, 1 casa, com os n.°5 
27, 28e29enaRua de 
S. Francisco, outra casa, 
com os n.os 16 e 18. 

Aceitam-se propostas. 
Para mais esclarecimen-
tos,informa esta redacção. 

SANGUESSUGAS 
(ICLI AS) 

Quem as pretender, 
queira dirigir-se a esta re-
dacção, onde se dão os 
necessarios esclarecimen-
tos. 

CAMILO RAMOS 
Cirargine-Dentiata e Farmacoutico 

Telefono 8.321 BARCELOS 
Dentaduras completa., desde 300100 
øbtarsçõas, doede. . . 1500 
Concerto de deoturas, cm 

4 horas. . - . 45500 

BAZAR de SANTO ANTONIO 
RUA DE D. ANTONIO BARROSO 

Novos assinantes 
Deu-nos a honra de se 

inscrever como assinante doo-
te jornal, mais o Ex.mo Sur.: Ar-
mènio Barbosa Rodrigues, das. 
ta ciddi. Ar,d.r.mos. 

Ha perto de 15 dias desapa-
receu uma cadela preta, alta, 
pintas na testa e no peito. 

Proced9.ae criminalmente, 
a todo o tempo, contra quem 
a retiver. 

Gratifica-se a quem indicar 
o seu paradeiro. 

Farmacia Rego—Barcelos. 

Anuncio com 55 linhas publicado cm 
O BARCELENSE., de 28-4-945 

COMARCA DE BARCELOS 
Secretaria Judicial 
1.' Secção 

A AR E MATA Ç AO 
1C praça 

1' publicação 
No dia 17 de Maio proxiano, 

pelas 11 horas, no Tribunal 
Judicial desta comarca, por 
virtude do ordenado na exe-
cução hipotecária em que é 
exequente o Dr. Manuel Ba-
tista de Lima Torres, casado, 
advogado, desta cidade, e exe-
cutados Domingos Pereira de 
Sonsa e esposa D. Maria Ad.. 
laide de Almeida e Souca, da 
cidade de Braga, ha-da pro-
ceder-ae á arrematação em 
hasta publica dos seguintes 
prédios: 

N.' 1 
Casa tôrre com garage . 

eirado de lavradio, no lugar 

da Igreja, da freguesia de S. 
Vicente de Areia., que entra 
em praça pala quautia de 

3.042840. 
N.°2 

Seis casas ternas e junto 
eirado de lavradio, no mesmo 
lugar e freguesia, que entra 
em praça pela quantia de 

3.335620. 
N.°3 

Bouça de Vila Fria eu da 
Vinha, de m4o e pinheiros, 
no lugar do Monte, da mesma 
freguesia, que entra em praça 
pela quantia de 158640. 

N.°4 
8oua das Copas, de mato, 

no lugar da Penida, da mes-
ma freguesia, que entra em 
praça pela quantia de 

748800. 
Barcelos, 22 de Março de 

1945. 
O Chefe da 1.' Secçio, 

Honório d'Almeida Soares 
Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 
José Avelino Mareira 

VIZITE AS OURIVE*il. 
RIAS; assim terão ocasião de 
ver o' objectos de Prata e 
em Ouro que, apesar de tudo, 
são estes que na nossa vida 
representam valor. 

Ouro, ainda é, • será ao 
que V. Ex.' emprega melhor 
o seu dinheiro. 
Já os antigos o a6rzna. 

vam :—TaRR&, quanto ve-
jas—OURO, quanto possas •, 
CASAS, só na que vivas. 

FABRICA SANTO ANTONIO  

Moagem, Serração e Lagar de Azeite 
 DE  

Laurentino Miranda do Vale Lima 
Perelhal—B A R C E L O S 

]Profiram esta f,brica 
J»erf.ição. preços sem ooxnpetencia 

COMPANHIA DI SEGUROS TRANQUILIDADE 
FUNDADA EM 1821 

Capital e Eeuervaa: 959.503.863444 

SEGUROS DE VIDA, INCÊNDIO, MARITDIOS, AUTOMÕ. 
VEIS (todos os riscos), AGRICOLAS E OUTROS RAMOS, 
PORTO—.R. Candido Reis, 105 LISBOA— R. Augusta,39 a 41 

(Propriedade da Companhia) (Poprledade da Companhia 

AGENTES EM BARCELOS - MANUEL ALVES pgREIR' & IRMÃO 

ri 

ID UDO Q iii ii tO-Orgâuicõ 
cien Ufieameute equilibrado 

para a 

CULTURA DE BATATAS 
ÚNICOS DISTRIBUIDORES: 

Sociedade Agrícola e Comercial do 
Norte, L. 'a 

Avenida Marechal Eomes da Costa, n.' 50 
TELF. N.° 45o—i3 R AG-A—TELG. NOLTA DA 

ÁTIJvçÃo 
Chama-se a atenção de todas as peaaoaa que 

desejem trabalhou do electricista, bem como 

*
todo o material n.ceasArio, a lustalaçõee, r.para-
çôss, etc., para que consultem os preços e quali-
dade doa materiais e trabalhos da LI. A. D 1 O 
1W, L4 E C '1' Jt 1 C A, a qual tem pessoal 
babllitadiselmo. 

* 

* 
* 
* 
* 

******* ******* 

CABINE SONORA RADIO ELECTRICA 

abrilhantará tombem ás vossas eolenld ad... Co.-
tratul-a. Esta Casa é tambem a unica AGENTE 
em BARCELOS das seguintes firmas: 

PFIILIPS 

1-4 U M 1 A. LI. 

fiLCTLI.OL4UX 

Fabrica PORTUG-AL 

Companhia de Seguros SOBERAN A 

Consultem, pois, R ADIO  E L E C T R 1 C A 

A. Combatentes da Grande Guerra, 126 

¶L'elefone 5352 


